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RESUMO 
 

Os rios amazônicos apresentam elevada dinâmica hidrológica, marcada por variações sazonais no nível da água que influenciam diretamente 
os processos geomorfológicos das margens fluviais. Entre esses processos destaca-se a erosão fluvial, responsável pela remoção de 
sedimentos e pela reconfiguração contínua da paisagem ribeirinha, fenômeno conhecido regionalmente como terras caídas. Este estudo teve 
como objetivo analisar os processos de erosão fluvial na Comunidade São Sebastião do Boto, localizada na margem esquerda do rio 
Amazonas, no município de Parintins, Amazonas. A pesquisa adotou abordagem qualitativa e exploratória, baseada em observações em 
campo, registros fotográficos e relatos de moradores da comunidade. Os resultados evidenciam a ocorrência de instabilidade nas margens, 
caracterizada pelo solapamento do barranco e pelo recuo gradual da margem fluvial. As imagens aéreas demonstram a proximidade entre 
áreas habitadas e o rio, evidenciando a vulnerabilidade da comunidade frente à dinâmica fluvial. Conclui-se que a erosão fluvial contribui para 
transformações significativas na paisagem ribeirinha e pode impactar o uso do território pelas populações locais.  
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INTRODUÇÃO 
 
Os rios amazônicos apresentam elevada dinâmica hidrológica, caracterizada por variações sazonais no nível da 

água que influenciam diretamente os processos geomorfológicos das margens fluviais (Marengo; Espinoza, 2016). 
Entre esses processos destaca-se a erosão fluvial, responsável pela remoção de sedimentos e pela constante 
reconfiguração da paisagem ribeirinha. Na Amazônia, esse fenômeno é frequentemente denominado pelas populações 
locais como terras caídas, sendo associado ao desmoronamento de porções de solo nas margens dos rios em 
decorrência da ação hidráulica da água e da instabilidade dos sedimentos (Souza, 2019; Rodrigues, 2014). Esses 
processos podem provocar alterações significativas na paisagem fluvial e afetar comunidades ribeirinhas que 
dependem diretamente do rio para suas atividades cotidianas (De Carvalho et al., 2009). Nesse contexto, torna-se 
relevante analisar os processos de erosão fluvial que ocorrem na Comunidade São Sebastião do Boto, localizada no 
município de Parintins, Amazonas. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
Área de estudo 
 
A área de estudo corresponde à Comunidade São Sebastião do Boto, localizada na zona rural do município de 

Parintins, no estado do Amazonas, situada na margem esquerda do rio Amazonas. A comunidade está inserida em 
ambiente típico de várzea amazônica, marcado pela influência dos ciclos hidrológicos do rio, especialmente os períodos 
de cheia e vazante, que condicionam a dinâmica da paisagem e as formas de uso do território pelas populações 
ribeirinhas. Conforme apresentado na Figura 1, o território comunitário distribui-se ao longo da margem fluvial, onde 
residências, áreas de circulação e espaços de uso coletivo mantêm relação direta com o curso do rio, evidenciando a 
proximidade entre áreas habitadas e a margem fluvial. 
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Figura 1 – Localização da Comunidade São Sebastião do Boto,. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Dados 
 
Os dados utilizados neste estudo foram obtidos por meio de observações em campo e relatos de moradores da 

comunidade, permitindo identificar áreas afetadas pela erosão fluvial e mudanças recentes na paisagem ribeirinha. 
 
Métodos 
 
A pesquisa adotou abordagem qualitativa e exploratória, baseada em observações diretas em campo e na 

identificação de áreas afetadas pela erosão fluvial na Comunidade São Sebastião do Boto. As informações foram 
analisadas de forma descritiva, considerando a dinâmica das margens do rio Amazonas, as transformações da 
paisagem ribeirinha e as percepções dos moradores sobre o avanço do processo erosivo. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

Os resultados evidenciam a ocorrência de processos de erosão fluvial ao longo da margem esquerda do rio 
Amazonas na Comunidade São Sebastião do Boto. A análise das imagens aéreas demonstra a proximidade entre 
áreas habitadas e a borda da margem fluvial, evidenciando a vulnerabilidade do território comunitário diante da 
dinâmica do rio. A Figura 2 apresenta uma vista geral da sede da comunidade, destacando a relação direta entre o 
espaço ocupado e a margem do rio Amazonas. 

 
Figura 2 – Vista aérea da margem do rio Amazonas na Comunidade São Sebastião do Boto, evidenciando a proximidade das áreas habitadas 

com a margem fluvial.. 

 
Fonte: Francisco Davy Braz Rabelo (2026). 

 

Em determinados trechos da margem observam-se sinais de instabilidade do solo, caracterizados pelo 
solapamento da base do barranco e pela perda progressiva de sedimentos, processos típicos da erosão fluvial em 
ambientes amazônicos (Souza, 2019). A Figura 3 evidencia esses processos, indicando o recuo gradual da margem. 

 
Figura 3 –Detalhe do processo de erosão fluvial na margem do rio Amazonas na Comunidade São Sebastião do Boto.

 
                                                                  Fonte: Francisco Davy Braz Rabelo (2026). 



 

 

Diante disso, a análise da paisagem permite identificar áreas já afetadas pelo avanço da erosão, onde a 
vegetação e o relevo apresentam sinais de alteração decorrentes da dinâmica fluvial. Conforme apresentado na Figura  
4, observa-se a modificação da margem e a presença de áreas suscetíveis à continuidade do processo erosivo. 
 

Figura 4 –Detalhe do processo de erosão fluvial na margem do rio Amazonas na Comunidade São Sebastião do Boto. 

 
                                                                  Fonte: Francisco Davy Braz Rabelo (2026). 
 

Essas transformações estão associadas à dinâmica hidrológica do rio Amazonas, cuja variação sazonal do nível 
da água contribui para a instabilidade das margens e para a ocorrência de fenômenos conhecidos regionalmente como 
terras caídas (Souza, 2019). 

 
CONCLUSÃO 
 

A erosão fluvial observada na Comunidade São Sebastião do Boto evidencia a influência da dinâmica hidrológica 
do rio Amazonas sobre a transformação da paisagem ribeirinha. As observações de campo, associadas aos registros 
fotográficos e às imagens aéreas, permitiram identificar áreas de instabilidade nas margens, caracterizadas pelo recuo 
gradual do barranco e pela perda progressiva de sedimentos. Os resultados demonstram que a proximidade entre 
áreas habitadas e a margem fluvial aumenta a vulnerabilidade da comunidade frente aos processos erosivos. As 
transformações identificadas refletem a dinâmica natural do sistema fluvial amazônico e reforçam a importância do 
monitoramento contínuo dessas áreas, contribuindo para o planejamento territorial e para a gestão ambiental em 
comunidades ribeirinhas sujeitas ao fenômeno das terras caídas. 
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